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RESUMO
Analisar a associação entre o fumo passivo e o consumo de álcool e drogas ilícitas entre adolescentes. Estudo 
epidemiológico, descritivo, com abordagem quantitativa e abrangência estadual, em uma amostra de 6.264 
adolescentes, captados por amostragem aleatória por conglomerados. Os dados foram recolhidos por meio do 
Global School-Based Student Health Survey. O teste do Qui-quadrado de Pearson (x²) e a regressão logística binária 
foram utilizados nas análises dos dados. Observou-se exposição significante ao fumo passivo (70,7%), e identificou-se 
que a exposição ao fumo passivo esteve associado com o consumo de álcool (OR = 2,04; IC 95%: 1,722,42) e drogas 
ilícitas (OR = 4,33; IC 95%: 2,726,90), mesmo entre aqueles adolescentes que não fumam e seus pais não fumam e 
independentemente do sexo, idade e escolaridade materna. O fumo passivo esteve associado ao consumo de álcool 
e drogas ilícitas pelos adolescentes, excluindo uso de cigarro por parte dos jovens e dos seus pais.

Palavras-chave: Adolescente. Epidemiologia. Poluição por fumaça de tabaco. Tabagismo.

ABSTRACT
To analyze an association between secondhand smoke and alcohol and illicit drug use among adolescents. 
Epidemiological, descriptive study, with a quantitative approach and state coverage, in a sample of 6,264 adolescents, 
captured by random sampling by clusters. Data were collected using the Global School-Based Student Health Survey. 
Pearson’s chi-square test (x²) and binary logistic regression were used in the data analysis. There was a significant 
exposed to secondhand smoke (70.7%). In addition, it was found that exposure to secondhand smoke was associated 
with alcohol consumption (OR = 2.04; 95% CI: 1.72 2.42) and illicit drugs (OR = 4.33; 95% CI: 2.72 6.90), even 
among those adolescents who do not smoke and their parents do not smoke and regardless of gender, age and 
maternal education. Passive smoking was associated with alcohol and illicit drug use by adolescents, excluding the 
use of cigarettes by young people and their parents.
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INTRODUÇÃO

A adolescência é uma fase caracterizada por 
mudanças e conflitos que podem resultar na inicia-
lização de comportamentos não salutares, como o 
tabagismo, o consumo de álcool e drogas ilícitas,1-2 
podendo ser encontradas associações entre tais com-
portamentos.3-5 A identificação de fatores associados a 
esses comportamentos é importante para o planeja-
mento de intervenções, visto que tais hábitos aumen-
tam os riscos de mortalidade entre os jovens.6

A exposição ao fumo passivo entre adoles-
centes é uma importante questão de saúde pública. 
Dados do estudo global de cargas de doenças apon-
tam que o fumo passivo foi responsável por cerca de 
331.000 mortes em 2013 e até 28% de todas as mortes 
causadas pela exposição ao fumo passivo ocorrem em 
crianças e adolescentes.7 Além disso, não fumantes 
expostos à fumaça do cigarro têm concentrações de 
nicotina no sangue que produzem efeitos psicoativos 
nos mesmos níveis que em fumantes.8

Pesquisas recentes ressaltam que o uso de 
álcool e drogas pode estar relacionado ao ato de fu-
mar dos jovens 3-5 e dos pais.9 Ademais, as pesquisas 
relativas ao fumo passivo comumente têm o foco nas 
repercussões fisiológicas nocivas relacionadas à expo-
sição à fumaça,10-11 contudo, não se sabe se tal exposi-
ção pode estar associada a comportamentos de risco, 
como o consumo de álcool e drogas ilícitas e se tal 
relação pode ser vista ao controlar as possíveis variá-
veis de confusão, como o ato de fumar dos jovens e 
de seus pais, vista a forte associação que tais compor-
tamentos têm com o fumo passivo.

Os resultados do presente estudo podem ser 
úteis para evidenciar os comportamentos de risco li-
gados ao fumo passivo e o consumo de álcool e outras 
drogas em adolescentes, o que pode vir a subsidiar a 
elaboração de estratégias de promoção de saúde para 
essa população. Assim, este estudo objetivou analisar 
a associação entre o fumo passivo e o consumo álcool 
e drogas ilícitas entre os adolescentes, controlando as 
variáveis de confusão, entre elas o uso de cigarro por 
parte dos jovens e dos seus pais.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo epidemiológico, des-
critivo, com abordagem quantitativa transversal de 
base escolar e abrangência estadual. A coleta dos 
dados ocorreu entre o primeiro (maio e junho) e o 
segundo semestre (agosto, setembro, outubro e no-
vembro) de 2011.

O procedimento de amostragem foi aleató-
rio, por sorteio, mediante o programa randomizer, e 
estratificado por conglomerados em dois estágios “ta-
manho escolar” e “turma”. No primeiro estágio, ado-
tou-se como critério de estratificação o tamanho da 
escola, pequeno (menos de 200 alunos), médio (200 
a 499 alunos) e grande porte (500 alunos ou mais). 
No segundo estágio foi considerado o turno (diurno 
e noturno). A distribuição regional levou em conta o 
número de escolas existentes em cada uma das 17 Ge-
rências Regionais de Educação (GREs) do Estado de 
Pernambuco.

Para o cálculo do tamanho amostral foram 
adotados os seguintes parâmetros: intervalo de con-
fiança de 95%; erro máximo tolerável de dois pontos 
percentuais; efeito do desenho (deff ) = 2; e, por se 
tratar de estudo abrangendo a análise de múltiplos 
comportamentos de risco e com diferentes frequên-
cias de ocorrência, definiu-se a prevalência estimada 
em 50%. A partir desses parâmetros, o tamanho míni-
mo amostral foi estimado em 5.683 escolares.

Todos os alunos das turmas sorteadas foram 
convidados a participar do estudo, sendo o critério de 
inclusão o adolescente estar regularmente matricula-
do em escolas da rede pública de ensino médio do Es-
tado de Pernambuco. Foram considerados critérios de 
exclusão o preenchimento inadequado dos questio-
nários, adolescentes com idades menor que 14 anos 
e maior que 19 anos, ausência no dia da aplicação do 
instrumento ou a recusa em participar da pesquisa 
por parte dos alunos e/ou responsáveis. 

Para a coleta dos dados, foi utilizada uma 
versão traduzida e adaptada do Global School-Based 
Student Health Survey (GSHS), construído e validado 
para a população de adolescentes. Este instrumen-
to foi proposto pela Organização Mundial de Saúde 
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(OMS)12
. Foi realizado um estudo piloto a fim de tes-

tar a aplicabilidade do instrumento com uma amostra 
de 86 adolescentes com idade de 14 a 19 anos. Os 
indicadores de reprodutibilidade apresentaram um 
coeficiente de correlação intraclasse de moderados a 
altos na maioria dos itens do questionário, tendo os 
coeficientes de concordância (índice Kappa) variado 
de 0,52 a 1,00.

As variáveis dependentes foram o consumo 
de álcool e consumo de drogas ilícitas. O consumo de 
álcool foi avaliado usando a pergunta: “Nos últimos 
30 dias, em quantos dias você consumiu pelo menos 
uma dose de bebida contendo álcool?” e o consu-
mo de tabaco foi avaliado com a seguinte pergunta: 
“Durante os últimos 30 dias, em quantos dias você 
fumou cigarros?”. Os adolescentes que relataram ter 
consumido álcool, tabaco ou drogas pelo menos uma 
vez durante os últimos 30 dias foram considerados 
“expostos” de acordo com estudo prévio.13 O uso de 
drogas ilícitas foi avaliado usando a pergunta: “Duran-
te a sua vida, quantas vezes você utilizou drogas, tais 
como: loló, cola de sapateiro, lança perfume, maco-
nha, crack, cocaína ou outras (não considerar cigarro 
ou bebida alcoólica)?”. Os adolescentes que relataram 
o uso de qualquer destas substâncias na vida foram 
considerados “expostos”, levando em consideração 
a pesquisa realizada sobre o consumo de drogas em 
adolescentes.14

A variável independente foi a exposição à 
fumaça do cigarro através do questionamento: “Du-
rante a semana, quantos dias alguém fuma na sua pre-
sença?”. Os adolescentes que relataram nenhum dia 
foram considerados “não expostos”. Como possíveis 
variáveis de confusão, foram considerados o consumo 
de tabaco dos pais, avaliadas pelas respostas dos ado-
lescentes na pergunta: “Qual dos seus pais ou respon-
sáveis usam alguma forma de tabaco?”, categorizando 
em “nenhum dos pais fuma”, “Apenas um dos pais 
fuma” e “os pais fumam”. Além disso, foram conside-
rados dados demográficos como sexo, idade, local de 
residência e educação maternal.

O procedimento de tabulação foi efetuado 
no programa EpiData, versão 3.1, utilizando procedi-
mentos eletrônicos de controle de entrada de dados 

com a função ‘CHECK’. Recorreu-se à dupla digitação 
a fim de conferir a consistência na entrada dos dados. 
Foram corrigidos todos os erros de digitação identifi-
cados. A análise dos dados foi realizada por meio do 
programa SPSS 10.0 para Windows.

A análise dos dados incluiu estatística descri-
tiva (distribuição de frequências) e medidas de asso-
ciação (Qui-quadrado de Pearson (χ2) e regressão lo-
gística binária). As regressões logísticas binárias foram 
realizadas para analisar a associação entre o fumo pas-
sivo e o uso de álcool, e drogas ilícitas, controlando as 
variáveis gênero, idade, escolaridade materna, região, 
fumo parental e consumo de cigarro. O critério utili-
zado para a entrada das variáveis no modelo estatísti-
co foi um p<0,20, utilizando o método “Backward”. 
Os resultados são demonstrados através da estimativa 
da razão de chances (odds ratio = OR) e intervalos 
de confiança de 95%. Para todos os testes o nível de 
significância adotado foi p < 0,05.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Éti-
ca em Pesquisa com seres humanos da Universidade 
de Pernambuco (CAAE-0158.0.097.000-10/CEP-UPE: 
159/10). A participação dos sujeitos foi voluntária e 
anônima.

RESULTADOS

Foram visitadas 85 escolas em 48 cidades con-
tidas em todas as regiões do Estado de Pernambuco 
(Metropolitana, Mata Sul, Mata Norte, Agreste Cen-
tral, Agreste Meridional, Agreste Setentrional, Sertão 
de Itaparica, Sertão do Araripe, Sertão do Moxotó, 
Sertão de Itaparica, Sertão Central, Sertão do Pajeú e 
Sertão do São Francisco). Dos 7.528 estudantes pre-
sentes em sala de aula, 285 estudantes recusaram a 
participar ou não foram autorizados a participar pelos 
pais ou responsáveis, 84 questionários não foram de-
vidamente respondidos, 908 estudantes tinham ida-
de maior que 19 anos e 12 jovens idade menor que 
14 anos.  Assim, foram considerados elegíveis 6.239 
adolescentes (14 e 19 anos) (59,8% moças). Dentre 
os adolescentes, 70,7% estavam expostos à fumaça 
do cigarro, 4,9% fumavam, 28,6% consumiam bebida 
alcóolica, 6,6% usavam drogas ilícitas e 27,5% dos jo-
vens, o pai e/ou a mãe fumava, conforme Tabela 1.
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Tabela 1. Características socioeconômicas, demográficas e prevalências dos comportamentos de risco dos adolescentes da rede 
pública do Estado de Pernambuco, estratificadas pela exposição à fumaça do cigarro em 2011. (N=6.239)

  Fumo passivo

Variáveis
Não exposto Exposto

P-valor
    n         %      n         %

Sexo

    Masculino 669 26,7% 1840 73,3%
<0,001

    Feminino 1161 31,2% 2566 68,8%

Idade (anos)

    14 – 15 421 31,2% 927 68,8%

0,002    16 – 17 1004 30,2% 2325 69,8%

    18 – 19 406 26,0% 1156 74,0%

Local de residência

    Urbana 1371 29,6% 3255 70,4%
0,414

    Rural 452 28,6% 1131 71,4%

Escolaridade maternal

    > 8 anos de estudo 622 32,9% 1271 67,1%
<0,001

    ≤ 8 anos de estudo 929 26,7% 2551 73,3%

Consumo de Tabaco parental (pai e/ou mãe)

    Não 1610 36,6% 2793 63,4%
<0,001

    Sim 184 11,0% 1488 89,0%

Consumo de cigarro

    Não 1810 30,6% 4109 69,4%
<0,001

    Sim 18 5,8% 290 94,2%

Consumo de álcool

    Não 1506 33,8% 2945 66,2%
<0,001

    Sim 325 18,2% 1457 81,8%

Consumo de drogas ilícitas¹

    Não 1789 30,7% 4033 69,3%
<0,001

    Sim 41 10,0% 371 90,0%

¹ Loló, cola de sapateiro, lança perfume, maconha, crack, cocaína ou outras (não considerado o cigarro ou bebida alcoólica)

Ciente da forte relação entre o consumo de 
cigarros (p<0,001) e consumo de tabaco parental 
(pai e/ou mãe) (p<0,001) com o fumo passivo, de-
cidiu-se realizar uma análise primeiramente incluindo 
tais grupos e posteriormente sem os referidos grupos, 
destacando a real relação entre o fumo passivo e a ex-
posição ao álcool e drogas. Assim, identificou-se que o 

fumo passivo foi associado com o consumo de álcool 
(OR = 2,04; IC95%: 1,722,42) e drogas ilícitas (OR = 
4,33; IC95%: 2,726,90), mesmo entre aqueles que não 
fumam e seus pais não fumam e independentemente 
do sexo, idade e escolaridade materna Tabela 2.
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Tabela 2. Odds-ratio bruto e ajustado e intervalo de confiança de 95% (IC 95%) para associação entre o fumo passivo com o 
tabagismo parental, uso de cigarro, álcool e drogas entre os adolescentes da rede pública do Estado de Pernambuco em 2011

Fumo passivo

 
Todos adolescentes Adolescentes não fumantes Adolescentes não fumantes e que os 

pais não fumam

(n=6.239) (n=5.916) (n=4.206)

  Ajustado OR† IC95% Ajustado OR† IC95% Ajustado OR† IC95%

Consumo de cigarro

    Não 1
 

    Sim 6,93* 4,16-11,53

Consumo de Tabaco parental (pai e/ou mãe)

    Não 1 1
 

    Sim 4,72* 3,94-5,64 4,71* 3,93-5,65

Consumo de álcool 

    Não 1 1 1

    Sim 2,38* 2,05-2,76 2,10* 1,80-2,45 2,04* 1,72-2,42

Consumo de drogas ilícitas¹ 

    Não 1 1 1

    Sim 3,89* 2,76-5,49 3,14* 2,16-4,55 4,33* 2,72-6,90

† Ajustado pelo sexo, idade e escolaridade materna

¹ loló, cola de sapateiro, lança perfume, maconha, crack, cocaína ou outras (não considerado o cigarro ou bebida alcoólica)

* p < 0,001

DISCUSSÃO

O objetivo deste estudo foi analisar a as-
sociação entre fumo passivo e consumo de álcool e 
drogas ilícitas entre adolescentes, controlando o uso 
de cigarro por parte dos jovens e dos seus pais. Os 
principais resultados deste estudo foram: i) elevada 
prevalência de adolescentes expostos ao fumo passi-
vo ii) estão mais expostos ao fumo passivo os rapazes 
e aqueles que as mães possuem menos de oito anos 
de escolaridade; ii) mesmo excluindo os adolescentes 
que fumavam e aqueles que os pais fumavam, cons-
tatou-se que o fumo passivo pode levar o jovem ao 
consumo de álcool e drogas ilícitas. 

No presente estudo houve proporção relevan-
te de adolescentes expostos ao fumo passivo (70,7%). 
Essa proporção é notavelmente maior quando com-
parada com a média global encontrada (44,6%) em 
estudo realizado com adolescentes de 25 países afri-

canos.15 Em outro estudo multicêntrico com países de 
baixa e média renda a prevalência global de exposição 
de adolescentes ao fumo passivo foi de 55,9%, varian-
do de 16,4% no Tajiquistão a 85,4% na Indonésia.16 

As diferenças nas taxas de prevalência de ex-
posição ao fumo passivo em adolescentes encontra-
das nos estudos podem estar relacionadas às carac-
terísticas sociodemográficas, à taxa de prevalência de 
tabagismo entre adultos e, principalmente, às políti-
cas públicas em relação ao uso de tabaco e legislações 
governamentais sobre tabagismo entre diferentes 
países. Cabe ressaltar que a prevalência apresentada 
como resultado no respectivo estudo é bastante eleva-
da, apesar da proibição do ato de fumar em ambientes 
coletivos no Brasil (lei n ° 12.546 / 2011).

Notou-se que os rapazes estão mais expostos 
ao fumo passivo quando comparados com as moças. 
Esse resultado é similar ao encontrado em estudos 
realizados com adolescentes malasianos.17,18 Em con-
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trapartida, em levantamento realizado com adoles-
centes coreanos observou-se que as moças foram mais 
expostas ao fumo passivo.19 Essa distinção pode estar 
relacionada por diferenças nas taxas de exposição ao 
fumo dos diferentes países, bem como na área de ava-
liação a exposição ao fumo, por exemplo, acontece 
em locais públicos, privados e em casa.

Observou-se que os jovens cujas mães tinham 
menor grau de escolaridade estão mais expostos ao 
fumo passivo. No Brasil, dados da Pesquisa Nacional 
de Saúde (PNS), realizada em 2013, revela que a popu-
lação com menor grau de instrução apresenta quase 
o dobro da prevalência de tabagismo em comparação 
com seus pares com maior nível de escolaridade.20 O 
maior acesso a níveis educacionais ou status socioe-
conômico faz com que os indivíduos cuidem mais de 
sua saúde, por exemplo, não fumando e cientes dos 
efeitos nocivos de exposição à fumaça do cigarro.21 
Além disso, o cigarro é utilizado como estratégia para 
lidar com estressores em nível individual, como baixa 
renda e desemprego.22

Interessantemente, notou-se que o fumo pas-
sivo está associado ao consumo de álcool e drogas ilí-
citas. Esse fato pode ser explicado em partes pela fase 
da adolescência apresentar necessidade de se encai-
xar em grupos e ser aceito pelo meio social onde vi-
vem.23 Dessa maneira, por serem contestadores e des-
temidos e pela falta de maturidade, tornam-se sujeitos 
a ações impulsivas, a comportamentos vulneráveis a 
si mesmo e ao outro.24 Outrossim, a adolescência é 
marcada por vulnerabilidade do meio social, ou seja, 
a suscetibilidade das pessoas de se expor ao adoeci-
mento, seja ele físico ou psíquico, como resultante de 
um conjunto de aspectos procedentes do indivíduo e 
sua relação com o coletivo.25 Esse resultado fomenta 
reflexões sobre o ato de fumar, mesmo em ambientes 
abertos, visto que tal hábito pode estimular o consu-
mo de drogas nocivas à saúde dos jovens. 

Observa-se nesse estudo pontos fracos e pon-
tos fortes que precisam ser considerados. Dentre os 
pontos fracos, por se tratar de estudo transversal, as 
associações observadas não necessariamente têm re-
lação de causa-efeito. Além do que, o estudo não ava-
liou o local de exposição ao fumo, se em casa ou em 

locais públicos. Em relação aos pontos fortes, obser-
vam-se o tamanho e a representatividade da amostra, 
que incluiu adolescentes que frequentam escolas em 
áreas rurais e urbanas de todo o Estado de Pernambu-
co. Outro ponto forte destacado é a análise realizada 
com o controle de potenciais fatores de confusão.

CONCLUSÃO

Este estudo revelou, em uma amostra repre-
sentativa de estudantes, que o fumo passivo esteve as-
sociado ao consumo de álcool e drogas ilícitas pelos 
adolescentes mesmo entre aqueles que não fumam e 
seus pais não fumam e independentemente do sexo, 
idade e escolaridade materna. Recomenda-se que es-
tudos futuros possam acompanhar ao longo do tem-
po os efeitos negativos que a exposição ao fumo pas-
sivo pode causar na saúde dos adolescentes.
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